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... o líder político pode ser comparado a um empresário cujo rendimento é o poder, 
cujo poder se mede por votos, cujos votos dependem da sua capacidade de satisfazer 

interesses de eleitores e cuja capacidade de responder às solicitações dos eleitores 
depende dos recursos públicos de que pode dispor 

BOBBIO, apud PINHO, 2004, p. 14 
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RESUMO 

A importância do Fundo de Participação dos Municípios - FPM, no estado do Paraná, 
no ano de 2000, é avaliada, nesta monografia, no quanto ele contribui para o 
desenvolvimento sócio-econômico dos Municípios. A exemplo de uma empresa que 
busca maximizar os lucros, os partidos políticos e prefeitos municipais buscam 
maximizar os recursos para atender a demanda populacional pelos bens públicos. O 
índice de Desenvolvimento Humano - IDHM foi adotado enquanto medida do nível 
de produção de bens públicos em cada Município. As receitas municipais foram 
adotadas como insumos capazes de gerar o produto IDH-M. A partir das variáveis 
relativas aos insumos (transferências governamentais e receitas próprias) e a variável 
relativa ao produto (IDHM - representando o leque de bens públicos necessários à 
municipalidade) e, utilizando-se a abordagem microeconômica de fronteiras de 
produção, foi definido o modelo econômico. Com base no modelo econômico e 
chegou-se ao modelo matemático e a forma funcional adequada para regredir os 
valores do IDH-M sobre o FPM e demais receitas municipais. Os resultados da 
regressão indicaram a pouca influência do FPM na geração do IDHM. 



1 NTRODUÇÃO 

O Fundo de Participação dos Municípios - FPM é um exemplo de 

transferência utilizado como instrumento de política fiscal federativa. Considerando a 

base de incidência desse Fundo - composto por 22,5% da arrecadação do Imposto de 

Renda - IR e do Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI, - cuja competência de 

arrecadatória pertence à União, é uma receita complementar ao orçamento dos 

municípios, dado a característica desse recurso originar-se externamente àqueles cuja 

autonomia arrecadatória seja de competência do município. Ao ser agregado ao 

orçamento municipal surge a característica central do FPM, qual seja, a promoção do " 

(...) equilíbrio sócio-econômico entre Estados e entre Municípios" (BRASIL, 1988) 

No entanto, a idéia de igualdade entre as unidades subnacionais não vem se 

realizando pela proposta de descentralização e municipalização dos encargos públicos 

ampliado pela Constituição de 1988. Segundo REZENDE (2001, p.341) "... esbarram 

no desencontro entre a distribuição espacial das demandas por serviços públicos e 

sociais e a correspondente distribuição das receitas públicas". 

A mais forte evidência dessa desigualdade advém do resultado do índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal - IDH-M. O último dado deste índice divulgado 

para o Brasil, referente ao ano de 2000, estabeleceu o IDH-M brasileiro em 0,766. 

Mesmo com o crescimento desde 1991- quando o IDH-M do Brasil era de 0,696 - o 

avanço apresentado não atenuou as disparidades. Dos 5.507 municípios existentes em 

2000, 1.704 (30,9%) tinham um valor de IDH-M entre 0,500 e 0,650, portanto abaixo 

do IDH-M brasileiro, também, menores em relação à década anterior. Nestes 

municípios residem 14,8% da população, conforme relatório do Atlas do 

Desenvolvimento Brasileiro (PNUD, 2004). 1 

Nota-se a evolução positiva do Estado do Paraná no IHD-M de 2000 com 

relação a 1991, quando possuía 159 municípios (39,8%) com valores entre 0,500 e 

1 Ver relatório extraído do Atlas do Desenvolvimento Humano inserido na seção de anexos. 
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0,650, já em 2000 apenas 5 municípios (1,3%) encontravam-se nesta faixa. No 

entanto, 72% das cidades paranaenses possuem IDH-M inferior ao do Brasil, 

equivalente a 33% da população estadual. Comparativamente aos demais estados da 

Região Sul e São Paulo é o estado com maior quantidade de municípios na faixa 

inferior ao IDH-M brasileiro (IPARDES, 2003, p. 4). 

Buscar averiguar se as transferências governamentais, em particular o FPM, 

contribuem para o desenvolvimento municipal, promovendo o equilíbrio sócio e 

econômico entre os municípios, preconizado no inciso I I , Artigo 161 da Constituição 

Federal é o tema da discussão deste trabalho, mediante a avaliação do FPM enquanto 

recurso capaz de prover a população de bens públicos, gerando o bem estar social, 

neste trabalho, mensurado pelo índice IDH-M, obtido em cada município. 

O estudo "Previdência Social e a Economia dos Municípios", 3a. Edição -

Atualizada lança uma questão intrigante: Do que sobrevivem os municípios 

pequenos? A resposta oferecida pelo próprio estudo afirma serem os idosos os 

responsáveis pela manutenção da saúde econômica dessas regiões. Outra questão 

colocada - evidentemente em defesa do sistema de transferências previdenciárias -

em voga é a suspeita da eficiência redistributiva do FPM. Sustenta o estudo que a 

Previdência Social é hoje, efetivamente, o sistema de distribuição de renda que 

realmente funciona no Brasil. Compara o total de pagamento de benefícios aos 

aposentados com o total das transferências dos recursos do FPM e observa que em 

um número significativo dos municípios o repasse previdenciário supera o total dos 

recursos transferidos pelo governo central na rubrica do FPM. Afirma, "Em São 

Paulo, em nada menos do que 76% dos municípios os pagamentos da Previdência 

superam os repasses do FPM", demonstrando não se tratar de uma situação típica 

dos municípios do Norte ou Nordeste brasileiro (FRANÇA, 2002, p. IX). O estudo 

levanta nas sublinhas o questionamento: Em que medida os recursos do FPM são 

relevantes para os municípios? 

Para discutir a questão o este estudo estará organizado em 5 partes. O capítulo 

2 discorre sobre o Federalismo Fiscal, buscando tipificar suas formas de 
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transferências. Neste capítulo será abordada a origem dos recursos municipais 

financiadores das diversas atribuições inerentes aos municípios. 

O capítulo 3 aborda o Fundo de Participação dos Municípios - FPM devido à 

relevância desta receita no orçamento da maioria dos municípios, sendo para aqueles 

com base tributária reduzida a principal fonte de financiamento. 

O capítulo 4 discute a realidade do Estado do Paraná durante o ano de 2000. 

Primeiro focando na influência e no impacto do FPM, principal fonte de receita da 

maioria dos municípios. Na seqüência utilizando o IDH-M, vai evidenciar o 

desempenho dos municípios paranaenses e mostrando, através das suas dimensões, a 

condição do indicador de representar a situação do desenvolvimento humano de uma 

região. O IDH-M por intermédio das suas três dimensões (longevidade, educação e 

renda) sintetiza o leque de serviços necessários à promoção do bem estar da 

população. 

O capítulo 5 explana a metodologia utilizada para avaliar a importância do 

FPM (e das receitas orçamentárias como um todo) como insumos responsáveis pela 

produção do IDH-M. A metodologia utilizada será, a partir da escolha de uma forma 

funcional, regredir o IDH-M sobre as variáveis FPM, FUNDEF, SUS e RECEITAS -

nesta última agregam-se todas as demais receitas integrantes do orçamento municipal. 

No contraponto à capacidade das receitas em explicarem o IDH-M será 

realizada outra regressão, introduzindo no modelo duas variáveis relativas à renda: a 

renda per capita oriunda de transferências governamentais - RTRANS e a renda per 

capita oriunda dos salários - RTRAB. 

O capítulo 6 finaliza o trabalho apresentando as conclusões. 
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2 FEDERALISMO FISCAL 

São três os princípios básicos do Federalismo. O primeiro deles é presunção 

de igualdade entre os entes federados. O segundo determina preservação da autonomia 

cultural, legal, fiscal e política e o terceiro diz respeito à cooperação tanto vertical 

quanto horizontal, no sentido de trabalharem juntos para o bem comum, sem nenhuma 

diminuição da autonomia (FERREIRA, 1999, p. 25). A autonomia financeira foi o 

calcanhar de Aquiles do pacto federativo brasileiro desde a centralização promovida 

pelo regime militar a partir de 1964. A Constituição de 1988 iniciou um novo ciclo no 

federalismo ao formalizar a descentralização das receitas públicas. O destaque desse 

novo modelo de federalismo é caracterizado pela ascensão dos municípios à condição 

de entes federados, com os mesmos direitos e deveres dos Estados, dentro do pacto 

federativo (REZENDE, 2001, p. 334). Assim o país passou a possuir um regime 

federativo cujas contas públicas apresentam milhares de orçamentos - um para cada 

município 2. Constata-se, claramente, o movimento de uma situação centralizada e 

controlada do Regime Militar para outra descentralizada e descontrolada — em termos 

de endividamento — cuja necessidade de regulação resultou na Lei de 

Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n ° 101/2000) objetivando punir Estados 

Municípios e administradores com o bloqueio das transferências quando não 

atendidas suas determinações 

Ao se falar que a Constituição de 1988 inaugurou uma nova etapa no 

Federalismo Brasileiro é preciso saber qual seria a etapa anterior que foi modificada. 

Basicamente podemos distinguir duas grandes reformas ocorridas nos últimos 40 

anos. Uma delas, a Reforma de 1967, no auge da centralização militar tem a seu favor 

a implantação de um sistema de transferências intergovernamentais favorável aos 

2 Em 2000 a quantidade de municípios brasileiros era de 5.567 (BNDES, 2002, p. 1) 



5 

Estados menos desenvolvidos e aos Municípios menos populosos, revolucionando o 

sistema de partilha brasileiro, com a inauguração de um processo de devolução 

redistributiva como forma de compensar a alta centralização. A forma de partilha 

adotada apoiou-se nos Fundos de Participação de Estado e Municípios (PRADO, 2004, 

p. 12). A Reforma de 1988 reduziu a centralização ao diminuir a competência 

tributária da União e ampliar as transferências intergovernamentais instituídas em 

1967. As mudanças sintetizadas por REZENDE (2001, p. 336) são reproduzidas nos 

quadros editados na seqüência. A comparação entre as duas situações permite observar 

a descentralização de competências da União e a ampliação dos recursos repassados às 

unidades subnacionais. 

QUADRO 1 - COMPETÊNCIAS TRIBUTÁRIAS 

Unidade 1967 1988 
União - Renda-IR - Renda-IR 

- Produção Industrial - IPI - Produção Industrial - IPI 
- Combustíveis e -Gombustíveis-e-Lubriíicantes 

Lubrificantes -Energia-Elétrica 
- Energia Elétrica -^Fransport^e-Tekcomunkações 
Transporte e -Mmerais I-V-M 

Telecomunicações - Operações Financeiras 
- Minerais - IVM - Importação 
- Operações Financeiras - Exportação 
- Importação - Propriedade Rural ITR 
- Exportação - Grandes Fortunas 
- Propriedade Rural ITR - Lucro (Contribuição Social) 

- Faturamento (Contribuição Social) 

Estados - Circulação de - Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS 
Mercadorias - ICM - Transmissão de Propriedade Imobiliária causa - mortis 

- Transmissão de - Propriedade de veículos - IPVA 
Propriedade Imobiliária - Adicional do IR Federal 

Municípios - Prestação de Serviços - Prestação de Serviços 
-Propriedade Imobiliária - Propriedade Imobiliária Urbana 

Urbana - Transmissão de Propriedade Imobiliária.. 

FONTE: REZENDE (2001, p. 336). 

Neste quadro os impostos riscados indicam aqueles pertencentes à União 

em 1967, os quais a partir de 1988 passaram às unidades inferiores. À condição dos 

Estados agregou-se a competência dos seguintes impostos: propriedade de veículos, 



IPVA e adicional do IR federal. À situação municipal foi adicionada a arrecadação 

sobre o imposto da transmissão de propriedade imobiliária intervivos. 

QUADRO 2 -TRANSFERÊNCIAS E PARTILHA DE RECEITAS 

Unidade 1967 1988 
União - Fundo de Participação dos Estados (10% do - Fundo de Participação dos Estados 

IR + IPI) (21,5% do IR + IPI) 
- Fundo de Participação dos Municípios (10 % -Fundo de Participação dos 

IR + IPI) Municípios (22,5 % IR + IPI) 
- 40 % do IUCI, 60% do IUEE e 90% do IUM, -Fundo de Ressarcimento das 

transferidos aos Estados, Distritos Federal e Exportações (10% do IPI), para 
Municípios. compensar a imunidade tributária à 

- Receita do ITR atribuída aos Municípios. exportação de manufaturados. 
- 50% da Receita do ITR atribuída aos 

Municípios. 
- Fundo de Desenvolvimento 

Regional (No, Ne e CO.) 23% da 
Receita do IR + IPI. 

Estados - 20% do ICM atribuído aos Municípios. -25% do ICMS atribuído aos 
Municípios. 

-50% do IPVA atribuído aos 
Municípios. 

FONTE: REZENDE (2001 p. 336). 

A observação interessante é o aumento do percentual destinado ao FPE e FPM 

ampliado de 10% para 21,5% e 22,5%, respectivamente, isto é, mais de 100% de 

elevação no período. 

2.1 TIPOLOGIA DAS TRANSFERÊNCIAS 

Nos países onde a organização é federativa a coordenação das políticas 

públicas é mais complexa se comparadas à coordenação em um Governo autoritário, 

nos quais inexistem as participações das unidades subnacionais na administração das 

políticas governamentais, pois excluem qualquer discussão ou reivindicação em torno 

da distribuição dos recursos e a satisfação dos interesses conflitantes. 
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No entanto, uma das razões de ser do Federalismo Fiscal é a participação dos 

governos subnacionais nas receitas dos governos superiores e aplicação das mesmas 

em prol da comunidade. Para proceder as transferências de forma justa e viabilizar a 

participação dos governos subnacionais foi criado o sistema de transferências com o 

objetivo de financiar a oferta dos bens públicos básicos à população 

(SOUZA, 2004, p. 3). Tais transferências, utilizadas como instrumento de política 

fiscal, são classificados, segundo PRADO (2004, p. 3) em: 

- Transferências Devolutivas; 

- Transferências Redistributivas; 

- Transferências de Políticas Setoriais. 

2.1.1 Transferências Devolutivas 

São fluxos de repasse intergovernamentais, a partir do governo detentor da 

competência de determinado imposto - normalmente concentrada em governos 

superiores - para adequar a disponibilidade de recurso aos encargos e às demandas por 

nível de governo. As transferências, no Brasil, enquadradas nesta modalidade são ITR, 

o IOF-OURO, o ICMS e o IPVA, os dois primeiros de arrecadação do governo federal 

e os dois últimos do governo estadual. O repasse é realizado aos municípios de acordo 

com o a base tributária ou do ato gerador. 

2.1.2 Transferências Redistributivas 

As transferências dessa categoria visam complementar o orçamento das 

unidades subnacionais devido à irregularidade das suas bases tributárias e em um 

segundo plano suprir as deficiências de arrecadação entre regiões geopolíticas. Os 

critérios de distribuição da arrecadação são mais abrangentes - para atender a 

característica de suplementação orçamentária - tais como: população, receita per 

capita e renda per capita. Neste item se enquadram o FPE e o FPM, por exemplo. 



2.1.3 Transferências de Políticas Setoriais 

São transferências realizadas para cobrir os custos ou serem aplicadas em 

políticas e programas, cuja natureza ou opção política, possuem abrangência nacional 

e exigem a gestão centralizada dos recursos. São transferências condicionadas, cuja 

aplicação é focalizada de modo específico em ohjetivos determinados pela política dos 

governos superiores. Os governos subnacionais podem, ainda receber as transferências 

após terem prestado o serviço à população - como forma de ressarcimento. Nesta 

modalidade destacam-se os ressarcimentos do SUS - destinado à saúde, e o FUNDEF 

- destinado à educação e valorização do magistério. 

QUADRO 3 - 0 SISTEMA DE TRANSFERENCIAS FISCAIS NO BRASIL 

RECEITAS TRANSFERÊNCIAS IMPOSTOS 

Arrecadação 
Tributária 

i 

Receita Própria 
Bruta 

l 

Receita Própria 
Líquida 

1 

Receita Disponível 

i 
Receita Final 

Devolução Tributária 

Transferências 
Compensatórias 

Transferências 
Redistributivas e de 
Políticas Setoriais 

Transferências 
Discricionárias 

- Salário Educação 
- Imposto Territorial Rural 
- Imposto sobre Operações Financeiras - Ouro 
- 75% da Cota - Parte do ICMS (18,75% ICMS) para 
municípios. 

- 75% do Fundo de Compensação das Exportações para 
os Governos Estaduais 
- 75% do Seguro Receita (LC 87) para Governos 
Estaduais. 
- Fundos de Participação dos Estados e Municípios 
- FUNDEF 
- Sistema Cota-Parte 

- 25% Cota-Parte ICMS 
- 25% Fundo de Compensação das Exportações 
(parcela municipal) 
- 25% Seguro Receita (parcela municipal) 

- SUS - Sistema Único de Saúde. 

- Transferências Discricionárias 

FONTE: PRADO (2001 p. 15). 

8 
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O esquema proposto por PRADO e apontado no quadro 3 demonstra como 

as transferências se encaixam no orçamento das unidades subnacionais. O modelo, 

além de classificar as transferências em subgrupos, incluí outros conceitos: 

- Receita Tributária - reflete o nível do esforço fiscal do governo na arrecadação: 

- Receita Própria Líquida - somatório de todos os recursos de sua base tributária 

ainda, mesmo aqueles não arrecadados diretamente pelo mesmo. 

- Receita Disponível - soma a Receita Própria Líquida e as Transferências 

redistributivas. 

2.2 RECEITAS MUNICIPAIS 

A origem dos dados relativos às receitas dos Municípios foram retirados do 

Finanças do Brasil - Receita e Despesas dos Municípios - FINBRA. O FINBRA é um 

banco de dados publicado pela Secretaria do Tesouro Nacional - STN contendo 

receitas e despesas referente à execução orçamentária dos Municípios brasileiros. Este 

estudo utiliza a versão 2000 do citado banco de dados para extrair as informações 

relativas ao porte econômico das unidades municipais. No objetivo de atender ao 

propósito deste trabalho as receitas municipais foram reagrupadas em um novo plano 

de contas, isolando as variáveis necessárias ao estudo, conforme delineado a seguir: 

FPM - variável principal de estudo e tomado isoladamente devido sua 

grande influência no orçamento dos municípios. No ano de 2000 a participação do 

FPM no orçamento municipal das cidades paranaenses foi de: 

a) Até 10% do orçamento para 2,02% dos municípios representando 8 cidades; 
b) Maior ou igual a 10% e menor de 20% do orçamento, para 9.59% dos municípios, 

em um total de 38 localidades; 
c) Maior ou igual a 20%. porém menor que 30% do orçamento, existiram 60 cidades 

representando 15,15% do todo; 
d) Maior ou igual a 30% e menor que 40% do orçamento, são encontrados 108 

municípios, igual a 27.25% da quantidade ex.stente; 
e) Maior ou igual a 40% e menor que 50%. existiram 109 municípios 27.52%; 
f) Maior ou igual a 50% e menor que 60% do orçamento, logo. metade dos recursos 

disponíveis à municipalidade originários do FPM. abrange 53 localidades, 
representando 13.38%; 
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g) Na faixa de 60% até 80% do orçamento sendo composto exclusivamente pelos 
recursos do FPM existiram 20 municípios, eqüivalendo a 5,05% das cidades; 

0 Dos 94 municípios com população menor que 5.000 habitantes, em 32 deles o FPM 
representa de 40% a 50% do orçamento existente. Os outros 37 municípios na 
mesma faixa de habitantes dependem deste recurso entre 50% e 60% . 

FUNDEF - Considerando a tomada do IDH-M como variável 

representativa das demandas sociais de um município, o FUNDEF foi incluído como 

variável explicativa dada a sua aplicação direcionada exclusivamente à educação, uma 

das dimensões do IDH-M. 

SUS - O SUS interfere em um setor fundamental da atuação do Estado no 

fornecimento de bens públicos. O repasse do SUS amplia a capacidade de gasto dos 

governos subnacionais na saúde. A decisão de incluí-lo como parte independente das 

variáveis consiste na sua evidente interferência na dimensão saúde do IDH-M. As 

transferências do SUS possuem a característica de privilegiar as áreas mais 

densamente povoadas (BNDS, 2002. p. 5). 

RECEITAS - É a receita orçamentária disponível ao município, depois de 

retirados os valores do SUS. FUNDEF e FPM. A composição desta variável em 

termos de taxas, impostos e demais transferências estão descritas no plano de contas 

adaptado do quadro 4. 

Após a explicação sobre o agrupamento das receitas municipais nas 

variáveis a serem consideradas no trabalho, podemos visualizar a representatividade de 

cada uma delas no orçamento estadual para o ano de 2000. Como não podia deixar de 

ser. para um estado industrializado como o Paraná, a principal fonte de receita não são 

as transferências governamentais e sim a sua base tributária, responsável por 72.98 % 

do orçamento. Em segundo lugar vem o FPM com 17. 28%. o qual, juntamente com 

FUNDEF correspondem a 23,20% das receitas disponíveis. Olhando agregado por 

estado a importância das transferências, embora evidente, carece de um olhar mais 

aprofundado. A importância do FMP torna-se mais visível quando analisamos as 

receitas municipais. Considerando as cidades com renda no quesito receitas acima de 

R$ 100 milhões, destacam-se Maringá (R$ 111.808.783.65). Foz do Iguaçu 

(R$ 142.262.257,12), Londrina (R$ 203.160.674.92) e Curitiba (R$ 1.508.505.501.16) 

e. conjuntamente, respondem por 48.74% do montante da variável receita no Estado. 
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Paralelamente estes grandes centros acomodam 27,04% da população, com todos os 

grandes problemas característicos das grandes metrópoles: precariedade no 

atendimento à saúde, problemas graves de saneamento básico nas periferias, 

desemprego, favelas e violência. Tais problemas não desestimulam a emigração para 

estes grandes centros ampliando os complicadores para as regiões metropolitanas. 

Relativamente ao FPM estes mesmos municípios consomem uma parcela equivalente a 

8,43% do montante. Podemos afirmar, a partir desta evidência, a manutenção pelo 

FPM o papel de realocação de recursos entre regiões. Estes pólos, mais industrializado 

recolhem um percentual elevado de IPI e IR, sendo estes tributos originadores do 

montante do FPM e FPE, os quais retornam à região em quantidade inferior àquelas 

mais pobres. Não obstante, o FPM carece de mecanismos de ajustamento mais 

velozes, de forma a permitir o rateio, a partir da identificação das variações das 

necessidades sociais e da capacidade de gasto de cada unidade federativa 

(PRADO, 2001, p. 21). 

TABELA 1 - RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS DO PARANÁ EM 2000 

ORÇAMENTO VALORES EM REAIS PERCENTUAL 
FPM 
FUNDEF 
SUS 
RECEITA 

955.122.717,44 
327.277.313,49 
210.686.451,90 

4.032.981.419.36 

17,28 
5,92 
3,81 

72,98 

TOTAL 5.526.067.902,19 100% 
FONTE: Elaboração Própria 
NOTA: Dados brutos oriundos do FINBRA 
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QUADRO 4 PLANO DE CONTAS ADAPTADO - RECEITAS DOS MUNICÍPIOS 
FONTE 

FPM - Transferência da União 

FUNDEF -Transferência da União 
-Transferência do Estado 

SUS -Transferência da União 
- Transferência do Estado 

RECEITAS - Impostos . 
- 1PTU 
- ISS 
- ITBI 

- Taxas 
- Poder de Polícia 
- Prestação de Serviços 
- Contribuição de Melhoria 

- Receitas 
- Contribuição dos Servidores 

Custeio Previdência /Assistência 
Social 

- Compensação Financeira CF 
201 

- Financeiras 
- Industrial 
- Agroindústria! 
- De Serviços 
- De Capital 
- Demais Receitas Correntes 

- Outras Transferências da União 
- Imposto de Renda Retido na Fonte 
- Cota-parte do ITR 
- Cota-parte IOF Ouro 
- Transferências Financeiras - Lei 

Complementar 87/96 
- Cota-parte Contribuição do 

Salário Educação 
- Outras Transferências da União 

- Outras Transferências do Estado 
- Cota-parte do ICMS 
- Cota-parte do IPVA 
- Cota-parte do I PI - Exportação 
- Cota-parte da Contribuição do 

Salário Educação 
- Outras Transferências do Estado 

FONTE: FINBRA 
NOTA: Plano de contas original do FINBRA, referentes ao ano de 2000, foi adaptado para separar as 
parcelas relacionadas às dimensões do IDH-M. 
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fi Manter serviço de defesa do consumidor 
g. Fornecer orientação judiciária gratuita; 
h. Organizar e fiscalizar feiras e mercados livres; 
i. Fornecer iluminação pública; 

j . Operar cemitérios e os serviços funerários. 
B) SAÚDE 

a. Cuidar da saúde dos portadores de deficiência; 
b. Executar fiscalização sanitária; 
c. Fornecer suporte as campanhas de vacinação sanitária; 
d. Manter serviço estadual de hemocentro; 
e. Evitar moléstias infectocontagiosa; 
fi Erradicar de epidemias ou endemias; 
g. Promover a higiene e educação sanitária; 
h. Manter programa de assistência materno-infantil; 
i. Serviços de atendimento à saúde da população. 

C) EDUCAÇÃO 
a. Proteger bens de valor histórico e cultural; 
b. Proporcionar os meios de acesso à cultura, à educação e à ciência; 
c. Disponibilizar no ensino: educação pré-primeiro grau, ensino de primeiro grau, 

merenda escolar e material e livros didáticos; 
d. Fornecer transporte escolar; 
e. Manter programas de alfabetização de adultos; 
fi Manter bibliotecas; 
g. Efetuar a manutenção de escolas estaduais; 

D) SANEAMENTO BÁSICO 
a. Abastecimento de água; 
b. Esgotamento sanitário; 
c. Esgotamento de águas pluviais; 
d. Limpeza pública 
e. Coleta e tratamento de lixo. 

E) DE COMPETÊNCIA DA UNIÃO E DOS ESTADOS E CUSTEADAS PELOS 
MUNICÍPIOS 
a. Na saúde pública 

- Manutenção de prédios estaduais; 
- Manter serviços estaduais de apoio; 
- Manter hemocentro; 
- Atuar nas campanhas de vacinação. 

b. Na educação 
- Fornecer professores às escolas estaduais; 
- Prover merenda escolar para alunos estaduais; 
- Transportar alunos estaduais; 
- Manter de escolas estaduais. 

c. Administração fazendária 
- Manter núcleo de atendimento aos contribuintes; 
- Disponibilizar pessoal e manter os serviços federal e estadual. 

d. Na comunicação 
- Manter correios e telégrafos; 
- Manter posto telefônico. 

e. No Judiciário 
- Auxiliar na manutenção: do Fórum, dos serviços de justiça eleitoral e dos 

cartórios; dos serviços de defesa do consumidor; dos juizados especiais; dos 
serviços de defensoria pública, os serviços da promotoria de justiça. 
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fi Na Segurança Pública 
- Auxiliar na manutenção: da junta de alistamento militar e o tiro de guerra, da 

polícia militar, da polícia civil, do corpo de bombeiros, das delegacias especiais, 
do instituto médico legal e da polícia rodoviária. 

g. No Trabalho e na Previdência 
- Trabalhar em conjunto nos seguintes serviços: SINE e os Tribunais Regionais 

do Trabalho e expedição da carteira de trabalho. 
h. No Transporte e Trânsito 

- Manter departamentos e circunscrições de trânsito; 
- Manter estradas federais e estaduais; 
- Realizar a manutenção de aeroportos. 

3 LEGISLAÇÃO DO FPM 

A Emenda Constitucional n.° 18/1965 foi um dos marcos da Reforma 

Tributaria impetrada após a revolução de março de 1964. Entre os objetivos da 

reforma destaca-se a necessidade de reabilitar as finanças federais e não ser somente 

um conjunto de fontes de arrecadação, mas um instrumento estratégico para o 

crescimento. Neste cenário aos Estados e Municípios foram alocados recursos para 

custear suas funções mínimas pela criação de um sistema de repasses amparados nos 

fundos de participação. (VARSANO , 1996, p. 9). 

A Lei 5.172/66 (Denominado CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL pelo art. 

7 o do Ato Complementar n° 36, de 13.3.1967) referendou o texto da Emenda 

Constitucional 18/65, confirmando sua orientação descentralizadora. Esta Lei 

estabeleceu a população como critério distribuição dos recursos do FPM, dando 

origem aos coeficientes de participação reproduzidos na tabela 2 (PRADO, 2001, p. 

13). Outro conceito subjacente na forma de distribuição é o de "receita fiscal mínima" 

pois ao considerar somente a população deixa de levar em conta peculiaridades 

regionais e isola o repasse do nível de renda local. 

O Ato Complementar n.° 35, editado em 28 de fevereiro de 1967 alterou o 

artigo 91 da Lei 5.172/66 e dividiu o FPM em dois grupos, destinando 10% do 

montante aos municípios das capitais dos Estados. É a primeira manifestação de 

preocupação com municípios mais populosos observada na Legislação. No caso da 

distribuição dos valores para as capitais ao parâmetro população foi adicionado um 
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fator representativo do inverso da renda per capita do Estado, adequando-se a forma 

prevista no artigo 90 da Lei 5.172/66, O Ato Complementar n.° 40/68 demonstrou a 

tendência política de reduzir a autonomia fiscal dos Estados e Municípios ao diminuir 

o percentual do FPM de 20% para 12% e separar deste novo montante 2% para o 

Fundo Especial - FE, por sua vez distribuído segundo critérios políticos. 

Finalizada a etapa do "milagre brasileiro" os efeitos das concessões de 

incentivos fiscais sobre a liquidez das receitas começaram a ser sentidas nos 

orçamentos Estaduais e Municipais. A situação exigiu do Poder Central a publicação 

da Emenda Constitucional 5/75, elevando os repasses do FPE e FPM de 12% para 

20%, escalonados em 14%, 16% e 18% nos anos de 1976, 1977 e 1978. Seguindo a 

tendência de descentralização dos recursos a Emenda Constitucional 17/80 aumentou 

de 20% para 24% o montante a ser distribuído entre os fundos. O aumento dos 

percentuais de utilização pelos fundos não surtiu efeito entre 1976 e 1983. Neste 

período as transferências aos Estados e Municípios, permaneceram na faixa de 8,5 a 

9,5% da receita tributária da União, sem os reflexos do aumento concedido, devido as 

ações do governo central que os tornavam inertes (VARSANO, 1996, p. 11). Em 1981 

é editado o Decreto-Lei 1.881/80 criando a Reserva do Fundo de Participação dos 

Municípios a ser distribuído entre os municípios com população acima de 156.217 

habitantes. Este Decreto modificou a tabela 2 dos coeficientes de participação em 

relação a sua forma primitiva dada pela Lei 5.172/66. Esta alteração privilegiou 

municípios com maior número de habitantes, pois o rateio dos valores da forma 

original não foi alterado, permitindo ao município enquadrado no coeficiente quatro 

receber uma quantia a mais de transferência. Dentro dos parâmetros para rateio do 

Fundo de Reserva além da população também é computado um fator representativo do 

inverso da renda per capita do Estado ao qual o Município pertence. 

A distribuição do FPM aos municípios é realizada pelo Tribunal de Contas 

da União, utilizando os coeficientes publicados na Lei Complementar n.° 62/1989. 

Esta Lei estabeleceu a tabela com os coeficientes aplicáveis ao conjunto dos 

Municípios do interior de cada Estado. A partir desta Lei os recursos relativos à 

parcela de 86,4%, passaram a ser distribuídos pelo coeficiente estadual, pondo fim à 
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estratégia de criação de novos municípios como forma de aumentar a quantidade de 

recursos a ser recebida. Isto é, primeiro é calculado o montante que vai para o Estado e 

depois é distribuído a quota aos Municípios daquele Estado. 

A distribuição dos recursos do FPM, estabelecido pelo Art. 91 do Código 

Tributário Nacional (Lei n°. 5.172. de 25 de outubro de 1966), com alterações dadas 

pelo Art. P do Ato Complementar n.° 35, de 28 de fevereiro de 1967. e pelo Decreto-

Lei 1.881. de 27 de agosto de 1981, é realizada da seguinte forma: 

a) 10% para as capitais - proporcionalmente à população é inversamente proporcional à 
renda per capita do respectivo Estado; 

b) 86,4 % para os Municípios do Interior - primeiramente é calculado o montante devido 
ao Estado, através do coeficiente publicado no Art. 5o. Da Lei Complementar n° 
62/1989. independente da quantidade de Municípios ou população. Em seguida, o 
montante recebido pelo Estado é rateado entre os Municípios que compõem aquela 
unidade federativa, de acordo com a tabela de coeficientes do FPM. cujo critério é a 
população. 

c) 3,6 % para a Reserva Especial - com objetivo de favorecer os municípios com 
população superior a 142.633 habitantes, exceto capitais, proporcionalmente a 
população dos municípios enquadrados na reserva especial e inversamente proporcional 
a renda per capita do Estado a que pertençam. 

A alteração do coeficiente municipal pode ocorrer por intermédio da 

revisão anual realizada pelo Tribunal de Contas da União, nos termos da Lei 

Complementar n.° 59/1988, baseado nas informações populacionais atualizadas 

pelo IBGE. A revisão produzirá efeito no exercício seguinte (TCU, 2003. p. 39¬

42). 

A partir das informações coletadas em GASPARINI e MELO (2003. 

p. 23 a 31) elaborou-se o quadro 5. consolidando todas as legislações relativas ao 

FPM. Ele representa uma v.agem pelas mudanças ocorridas no processo de 

repartição dos recursos públicos, desde 1965 até 2001. 
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TABELA 2-COEFICIENTES DO FPM - DECRETO 1.881/81 
FAIXAS DE HABITANTES COEFICIENTES 

Até 10.188 0,600 

De 10.189 a 13.584 0,800 

De 13.585 a 16.980 1,000 

De 16.981 a 23.772 1,200 

De 23.773 a 30.564 1,400 

De 30.565 a 37.356 1,600 

De 37.357 a 44.148 1,800 

De 44.149 a 50.940 2,000 

De 50.941 a 61.128 2,200 

De61.129a71.316 2,400 

De71.317a81.504 2,600 

De 81.505 a 91.692 2,800 
De 91.693 a 101.880 3,000 

De 101.880 a 115.464 3.200 

De 115.466 a 129.048 3.400 

De 129.049 a 142.632 3.600 

De 142.633 a 156.216 3,800 

Acima de 156.217 4,000 

FONTE: (TCU, 2004. p. 41). 

http://De61.129a71.316
http://De71.317a81.504
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QUADRO 5 - LEGISLAÇÃO DO FPM 
continua 

NORMATIVO CONTRIBUIÇÃO 
Emenda Constitucional n.°. 
18/1965. I o . Dezembro de 1965. 

Lei 5.172, de 25 de outubro 
1966. 

de 

Criou o FPM. Destinou a distribuição de 20% da arrecadação 
dos impostos sobre a renda e impostos de qualquer natureza, ao 
Fundo de Participação dos Estados e Distrito Federal (10%) e ao 
Fundo de Participação dos Municípios (10%). 

Definiu em seu art. 91 os critérios de distribuição destinando a 
cada município um coeficiente de participação. 

Constituição Federal 
janeiro de 1967 

de 24 de Manteve as determinações da Lei n.° 5.172/66. 

Ato Complementar 
fevereiro de 1967. 

Ato Complementar 
dezembro de 1967. 

n.° 35. de 28 Dividiu os recursos do FPM: 
- 10% aos Municípios das Capitais dos Estados 
- 90% aos demais Municípios do Pais. 

n.° 40, de 30 

Emenda Constitucional n.° 5, de 
28 de junho de 1975. 

Emenda Constitucional n.° 17. de 
2 dezembro de 1980. 

Modificou a parcela de distribuição diminuindo de 20% 
para 12%. 
Criou o Fundo Especial e alterou a forma de distribuição 
dos recursos: 
- 5% para o FPE 
- 5% para o FPM 
- 2% para o Fundo Especial 

Aumentou de 12% para 20% o total a ser distribuído aos 
fundos, na seguinte proporção: 
- 9% ao FPE 
- 9% ao FPM 
- 2% ao Fundo Especial 
Criou um aumento gradual do percentual de repasse para os 
anos de 1976. 1977 e 1978. respectivamente: 
- 6, 7 e 8% ao FPE. 
- 6. 7 e 8% ao FPM. 
- 2% ao Fundo Especial 

Aumentou a alíquota a ser distribuída pelos fundos de 20% 
para 24%. 
Para chegar aos 24% estabeleceu-se a seguinte progressão: 
i%em 1981. 0.5% em 1982 e 0.5% em 1984. 
- 11% ao FPE e Distrito Federal 
- 11% ao FPM 
- 2% ao Fundo Especial 
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QUADRO 5 - LEGISLAÇÃO DO FPM 
continua 

CONTRIBUIÇÃO NORMATIVO 
Decreto-Lei n.° 1.881, 
17 agosto de 1981. 

de - Criou a Reserva do Fundo de Participação dos Municípios e 
alterou a tabela de coeficientes conforme tabela 3. 

- O Fundo de Reserva seria destinado aos Municípios enquadrados 
na faixa 4. Isto é com população acima de 156.217 habitantes, 
sem prejuízo da parcela distribuída normalmente. 

Emenda Constitucional n.° 
23.de I o . Dezembro de 1983 

Emenda Constitucional n.° 
27, de 28 de novembro de 
1985. 

Constituição Federal de 1988, 
promulgada em 5 de outubro 
de 1988. 

Lei Complementar n.° 59. de 
22 de dezembro de 1988. 

Lei Complementar n.° 62. de 
28 de dezembro de 1989. 

Lei Complementar n.c 71, de 
3 de setembro de 1992. 

Lei Complementar n.° 72. de 
29 de janeiro de 1993. 
Lei Complementar n.° 74 de 
30 de abril de 1993. 

Modificou o percentual distribuído de 24% para 32%, deste 
modo: 
- 14% ao FPE 
- 16% ao FPM 
- 2% ao Fundo Especial 

Alterou a parcela a ser distribuída aos fundos: 
- 14% ao Fundo de Participação dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Territórios. 
- 17% ao Fundo de Participação dos Municípios. 
- 2% ao Fundo Especial. 

Modificou a composição dos fundos aumentando o percentual j 
para ser distribuído para 47%. assim: j 
- 21.5% ao FPE e Distrito Federal. I 
- 22,5 ao FPM. 
- 3% para aplicar nas regiões Norte. Nordeste e Centro-Oeste. 

em programas de financiamento ao setor produtivo. 

Estabeleceu que a revisão do n.° de habitantes passasse a ser 
anual. Desta forma, provocou que a revisão dos coeficientes 
também fosse anual. 

Estabeleceu nova forma de distribuição dos recursos: 
- 85% do FPE às unidades da federação das regiões Norte. 

Nordeste e Centro-Oeste. 
- 15% do FPE direcionado às unidades da região Sul e 

Sudeste. 
No FPM estabeleceu quando da criação de novos municípios os 
seus coeficientes repercutiriam sobre as unidades municipais do 
estado onde foi criado. 
Definiu o prazo máximo para entrega dos recursos pela União. 

Manteve os critérios de distribuição do FPM. estabelecidos na 
Lei Complementar n.° 62, até que Lei especifica estabelecesse 
novos critérios com base no censo de 1990. 
Prorrogou a Lei Complementar n.° 71 /1992 até 1993. 

Manteve os coeficientes de participação dos municípios fixados. 
em 1992. revisou os coeficientes dos municípios que cederam! 
população em 1993 e revogou a LC 71/1992. j 

http://23.de
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conclusão 

NORMATIVO CONTRIBUIÇÃO 
Emenda Constitucional n.° 14 - Criou o FUNDEF - Fundo de Desenvolvimento para o Ensino 
de 12 de setembro de 1996. Fundamental e de Valorização do Magistério. 

- Estabeleceu que o financiamento deste fundo viria dos fundos de 
participação à cota de 15%. 

Lei Complementar n.° 91 de - Manteve os coeficientes atribuídos em 1997 para os municípios 
22 de dezembro de 1997. que apresentassem em 1998 redução nos mesmos. 

- Instituiu um redutor a partir de 1999 para os municípios que 
apresentassem ganhos em função da medida anterior: ! 
- 20% no exercício de 1999. 
- 40% no exercício de 2000. 
- 60% no exercício de 2001. 
- 80% no exercício de 2002, 
- Em 2003 os coeficientes seriam fixados de acordo com a 

Legislação prevista no caput do Artigo 1° desta Lei. 
- Definiu que os municípios com coeficientes a partir de 3.8 

participassem da Reserva do FPM. 

Lei Complementar n.° 106. de - Alterou os redutores estabelecidos pela Lei Complementar n.° 
23 de março de 2001. 91: 

- 30% em 2001. 
- 40% em 2002. 
- 50% em 2003. 
- 60% em 2004. 
- 70% em 2005. 
- 80% em 2006. 
- 90% em 2007. 
- Em 2008 os coeficientes seriam fixados de acordo com o 

caput do Artigo 10 estabelecido nesta Lei. 

FONTE: (GASPARINI: MELÕ72003. p. 23 a 31). 

4 PARANÁ 

De acordo com o levantamento para o ano de 2000. publicado no FINBRA, 

do Tribunal de Contas da União, o Paraná ocupava a posição de quinto estado em 

receita orçamentária, com um montante de R$ 5.526.067.902.19 (Cinco bilhões, 

quinhentos e vinte e seis mil, sessenta e sete reais, e dezenove centavos). Os quatro 

primeiros foram: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Em 

termos de quantidade de municípios o Paraná ocupava a quarta posição com 396 
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cidades, sendo Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul, com 835, 636 e 467, 

respectivamente os primeiro, segundo e terceiro lugares. Naquele ano a quantidade de 

habitantes do Paraná dava-lhe a sexta posição com 9.542.418 habitantes. 

4.1 FPM no Paraná 

Considerando a quota do FPM o Estado ocupou a quinta colocação 

somando um montante de R$ 955.122.717,44 (Novecentos e Cinqüenta e Cinco 

milhões, cento e vinte e dois mil, setecentos e dezessete reais e quarenta e quatro 

centavos). Nas primeiras posições neste quesito destacam-se, São Paulo 

(R$1.890.231.178,87), Minas Gerais (R$ 1.801.754.202,81), Bahia (R$ 

1.270.157.575,44) e Rio Grande do Sul (R$ 964.822.512,48). Analisado por município 

a distribuição do FPM deu-se da seguinte forma: 

TABELA 3 DISTRIBUIÇÃO DO FPM POR GRUPOS DE MUNICÍPIOS DO ESTADO PARANÁ 

POPULAÇÃO MUNICÍPIOS FPM 

PARÂMETRO HAB. % UNI D. % TOTAL % 
Até 5.000 339.946 3,56 94 23,74 R$ 127.810.618,59 13,38 
De 5.001 até 10.000 857.350 8,98 119 30,05 R$ 179.230.277,93 18,76 
De 10.001 até 20.000 1.451.115 15,21 102 25,76 R$218.455.352,53 22,87 
De 20.001 até 30.000 719.507 7,54 29 7,32 R$ 90.547.057,66 9,48 
De 30.001 até 50.000 830.507 8,70 22 5,55 R$ 82.265.112,85 8,61 
De 50.001 até 100.000 1.364.061 14,29 18 4,54 R$ 98.890.768,04 10,35 
Acima de 100.000 3.979.517 41,70 12 3,03 R$ 157.923.529,84 16,53 
TOTALIZADORES 9.542.418 100 396 100 R$ 955.122.717,44 100 

FONTE: Elaboração Própria 
NOTA: Dados oriundos do FINBRA 

a) A Constituição Federal dispensa aos municípios com até 20.000 habitantes a apresentação e o 
cumprimento de um Plano Diretor, dado o tamanho reduzido do município, considerado como 
pequeno(BEM e SEBAST1ANI, 2003, p. 9), para eles tem-se a quantidade de 315 municípios 
(79,55%), recebendo o montante de 55,02% dos valores repassados do FPM, para atender a 
quantidade de 27,75% da população. 

b) Surpreendente é a diferença obtida ao comparar o percentual recebido pelos municípios acima 
de 100.000 habitantes, os quais respondem por 41,70% da população do estado, no entanto, 
percebem apenas 16,53% das transferências nesta rubrica. 

c) 23,74%, isto é 94 municípios possuem população até 5.000 habitantes e recebem 13,38% dos 
repasses do FPM eqüivalendo a uma renda per capita de R$ 375,97. 
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d) 30,05%, 119 municípios possuem população entre 5.001 e 10.000 habitantes e recebem 18.76% 
dos repasses do FPM. eqüivalendo a uma renda per capita de R$ 209.05. 

e) 102 municípios. 25.76% do total, possuído entre 10.001 e 20.000 habitantes, recebem 22.87% 
dos repasses do FPM, representando um renda per capita de R$ 150,54. 

f) Com população entre 20.001 e 30.000 habitantes existem 29 (7,32%) dos municípios e 
consomem 9.48% dos recursos do FPM. perfazendo uma renda per capita de RS 125,84. 

g) 22 municípios apresentam população entre 30.001 e 50.000 habitantes e recebem 8,61% dos 
repasses do FPM. refletindo numa renda per capita de R$ 99,05. 

f) 18 municípios consomem 10,35% do FPM e possuem população entre 50.001 e 100 000 
habitantes, eqüivalendo a uma renda per capita de R$ 72,50. 

g) Acima de 100.000 habitantes o consumo do FPM é de 16,53%. distribuído em 12 cidades, com 
uma renda per capita de R$ 39,68. 

4.2 IDH-M - índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

O Programa das Nações Unidas Para o Desenvolvimento - PNUD, o Instituto de 

Pesquisas Econômicas Aplicadas - IPEA e a Fundação João Pinheiro são os 

responsáveis pela elaboração e publicação do IDH-M para os municípios brasileiros. 

As dimensões utilizadas para o cálculo do IDH-M são as mesmas utilizadas 

para gerar o IDH dos países: 

Educação, avaliada através do índice de alfabetização e taxa de matrícula. 

Longevidade, avaliada pela esperança de vida ao nascer. 

Renda, avaliada pelo PIB per capita. 

Para dimensão educação são considerados dois indicadores com pesos 

diferentes. Com peso 2 entra a taxa de alfabetização de pessoas com mais de 15 anos3 

sendo considerado como alfabetizado a pessoa que consiga ler e escrever um bilhete 

simples. O outro indicador é a taxa bruta de freqüência à escola ponderada com peso 

um. Este indicador é apurado dividindo-se a quantidade de pessoas freqüentadoras dos 

cursos fundamental, secundário e superior (inclusive supletivos e pós-graduação) pela 

população na faixa etária de 7 a 22 anos. 

A longevidade é avaliada pela esperança de vida ao nascer naquela localidade no 

ano de referência. O IDH-M de 2000 apurou a expectativa de vida ao nascer das 

' O levantamento é realizado a partir dos 15 anos devido ao fato de se complementar o ensino básico 
com esta idade. 
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cidades paranaenses, para os nascidos nos diversos municípios, no ano de 2000. A 

longevidade, na realidade, trata-se da dimensão saúde, infenndo-se alcançá-la quanto 

melhor forem as condições de saúde e salubridade da municipalidade. Uma localidade 

com uma taxa de mortalidade infantil ou juvenil elevada resultará em um indicador de 

longevidade menor. 

Na dimensão renda é considerada a renda municipal per capita como critério. A 

renda per capita de um município é apurada pela razão entre a renda deste município e 

a quantidade de pessoas residentes,, inclusive crianças e pessoas com renda zero. 

Depois de apurado os indicadores para cada dimensão, obtêm-se os índices 

específicos, cujas siglas são: IDHM-E para educação: IDHM-L para saúde e IDHM- R 

para renda. O próximo passo será estabelecer uma escala única, assim em cada um 

deles o valor máximo receberá o coeficiente 1 (melhor) e o mínimo o coeficiente 0 

(pior), com os demais recebendo valores proporcionais entre os dois extremos. Com 

cada indicador intermediário graduado na escala de zero até um obtém-se o IDH-M. 

com a seguinte fórmula: (IDHM-E + IDHM-L + IDHM-R/3). 

4.2.1 Resultados dos Municípios do Paraná 

Os resultados do IDH-M referente ao ano de 2000 encontram-se 

sintetizados na tabela abaixo. Seguindo o desenvolvimento demonstrado em IPARDES 

(2003b, p. 6) reproduzimos a tabela ali apresentada, substituindo os valores a partir da 

base de dados em utilização. Obteve-se o mesmo percentual, em termos populacionais, 

para as localidades com índice abaixo do IDH do Brasil, cujo valor é 0,764. Inferior ao 

IDH brasileiro o estado apresenta 72.22% de seus municípios confígurando-se o pior 

quadro da região sul, inclusive se incluído o Estado de São Paulo na comparação. 

Estes mesmos municípios consomem 56.02 % dos recursos oriundos do FPM. No 

quesito população 33,89 % residem nos 72,22% dos municípios situados aquém do 

IDH brasileiro. 
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TABELA 4 - RESULTADO DO IDH-M EM 2000 NOS MUNICÍPIOS DO PARANÁ 
IDH-M MUNICÍPIOS POPULAÇÃO FPM 

FAIXAS QTDE. % QTDE. % VALOR % 

0,620 a 0,699 56 14,14 533.503 5,59 97.748.584,15 10,23 
0,700 a 0,763 230 58,08 2.701.030 28,30 437.323.612,73 45,79 
0,764 a 0,799 86 21,71 2.763.053 28,95 267.155.614,56 27,97 
0,800 a 0,849 22 5,55 1.954.288 20,48 109.635.063,01 11,48 

> = 0,850 2 0,50 1.590.544 16,67 43.259.842,99 4,53 
TOTAIS 396 100 9.542.418 100 955.122.717,44 100 

FONTE: Elaboração Própria 
NOTA: Dados Brutos extraídos do FINBRA e do Atlas do Desenvolvimento Humano, publicado 
pelo IPEA. 

Pode-se observar dos números da tabela acima: 

a) Inferior ao IDH-M do Brasil, cujo valor é 0,764, o Estado apresenta 72.22% 
municípios. Este resultado coloca o Paraná na pior situação da Região Sul. 

b) Estes mesmos municípios consomem 56,02% dos recursos oriundos do FPM e neles 
residem 33,89% dos habitantes. Eqüivale dizer, que o restante da população financia 
1/3 dos moradores do Estado. 

c) Na faixa do IDH-M acima de 0,800 encontra-se 37,15% da população residindo em 
apenas 24 municípios (6,05% do total de municípios) responsáveis pelo consumo de 
16% do FPM. Pode-se afirmar que, deste ponto de vista, o FPM cumpre o seu papel de 
promover a alocação de recursos entre regiões com diferentes capacidades 
arrecadatórias. 

d) A distribuição do FPM possui uma relação inversa ao IDH-M, diminuindo quando 
este aumenta. 

5 AVALIAÇÃO DO FPM NO PARANÁ 

5.1 METODOLOGIA 

PINHO (2004) percorrendo as concepções Schumpeterianas relativas ao 

empresário, no sentido empreendedor, buscou estabelecer ligações entre o universo 

econômico e o universo político, sabidamente dimensões diferentes, para lançar bases 

de um referencial teórico, aproveitando as interações existentes entre o sistema 

econômico e o sistema político, com o objetivo de transportar o ideário empresarial 
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para a área governamental. Cada vez mais a idéia de Estado mínimo exige dos seus 

governadores a adoção de princípios administrativos procedentes da inteligência 

empresarial para atender as expectativas de uma sociedade civil organizada e por isso 

mesmo, capaz de melhor compreender as ações equivocadas e acertadas, exigindo e 

pressionando os governos locais por melhores serviços, vale dizer, maior competência 

administrativa nas funções políticas daqueles que se dedicam ao serviço público, sejam 

políticos ou profissionais de carreira do Estado. 

Continuando em PINHO (2004) a análise da governança política com 

referenciais da gerência empresarial exige adaptações. A questão da concorrência e 

competição existe no meio político de forma diferenciada àquela do meio econômico, 

podendo ser classificada da seguinte forma: 

a) Sincrônica - isto é ocorre ao mesmo tempo, pela comparação de 
administrações públicas de municípios diferentes; 

b) Diacrônica - isto é. comparam-se as administrações havidas em um 
mesmo município por prefeitos e partidos iguais ou diferentes. 

A concorrência no plano governamental pode gerar uma imagem positiva 

ou negativa da administração refletindo na competição dos partidos pelos eleitores. 

São os eleitores de uma localidade, da a capacidade de votar, o objeto de disputa nas 

eleições locais, pois são deles a decisão da manutenção ou substituição da 

administração política vigente. Este mercado de consumidores - representado pelos 

eleitores - é movimentado de quatro em quatro anos. diferentemente do mercado das 

empresas cuja movimentação é ininterrupta, embora, os eleitores, na condição de fiéis 

da balança, estejam o tempo todo presente no cotidiano governamental (PINHO. 2004. 

p.5). 

Durante os quatro anos de mandato o governo é um monopólio. A 

caracterização de monopólio deve-se à condição de inexistência de outro governo 

naquela jurisdição, além disto, via de regra, os eleitores consumidores não têm como 

substituir os bens públicos ofertados em sua municipalidade por outra4. A noção de 

4 Nas metrópoles pode haver o deslocamento de eleitores para usufluir de bens públicos oferecidos por 
governos de outra jurisdição, exemplos: hospitais especializados e faculdades. 
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concorrência perfeita entre os governos é descartada por PINHO, devido à introdução 

da inovação administrativa, forçando os demais governos a adotá-las. porém quando o 

fazem incrementam a idéia original gerando novas inovações. Quando a inovação 

existente em outro governo não é adotada, os políticos e administradores locais, em 

desvantagem, esforçam-se para realizar um modelo administrativo inédito com 

programas capazes de criar a "marca'" daquela administração e com isto inaugurarem 

um padrão de competência capaz de ser percebido como um diferencial de 

competitividade pelos eleitores. 

No setor privado com base na teoria da inovação desenvolvida por 

SCHUMPETER (apud PINHO, 2004, p.7) o agente principal é o produtor, pois 

conseguem criar a demanda pela oferta de novos produtos. No setor público a 

demanda já existe - e em grande abundância nas populações de baixa renda - naquelas 

áreas onde o setor privado não tem motivação para investir. Assim, embora, o setor 

público, produtor de bens públicos, não crie a demanda, sua empresariedade e 

eficiência definirão a qualidade do atendimento às necessidades básicas da população. 

A personificação do político na figura do empresário - gerador de inovação na 

governança e que vai ao mercado de eleitores em busca de votos - não é distante do 

cenário político atual, marcado pela presença de políticos profissionais, pessoas 

exclusivamente voltadas para a atividade política e dela retirando o seu sustento, 

traçando metas para assunção aos postos de vereadores, secretariados, prefeitos, 

deputados, senadores, de maneira similar ao empresário que mede o seu sucesso pela 

ascensão profissional na hierarquia empresarial. 

Na mesma analogia do ensaio de PLÍNIO (2004) de comparar um prefeito a 

um empresário e. neste trabalho, aproximar uma prefeitura de uma empresa, exige-se 

adaptações, citadas na seqüência, sem a pretensão de esgotar o assunto: 

a) As necessidades são ditadas pela sociedade colocando a demanda à 
frente da oferta no setor público, enquanto no setor econômico são as 
empresas, via novos bens. as criadoras das necessidades. 

b) Os recursos são igualmente escassos, sendo os recursos financeiros a 
principal restrição de um governante: 
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c) Assim como no meio empresarial onde sucesso de uma firma advém de 
um conjunto de profissionais, no meio público o sucesso igualmente 
advém de um conjunto de profissionais voltados ao serviço público; 

d) Uma empresa sem investimentos em planejamento e desenvolvimento, 
isto é. sem capacidade de se atualizar estará fadada a desaparecer do 
mercado, o mesmo não acontece com uma administração pública, 
embora tradicional, ainda poderá manter-se no poder, porém, cada vez 
mais com dificuldades de se eleger; 

e) O lucro na área governamental se mede mais pelo sucesso político de 
avaliado pela satisfação do eleitorado e não propriamente em retorno 
pecuniário, como a redução de custo, embora exista restrição quanto às 
despesas, na medida, que o seu financiamento é custeado pela 
sociedade eleitora e pagadora dos impostos e taxas. 

Estender os conceitos de gerenciamento empresarial para a área 

governamental comparando atividades de uma prefeitura analogamente àquelas de 

uma firma, permite lançar mão do arcabouço teórico microeconômico a respeito das 

firmas. Na Teoria das Firmas se admite a busca pela maximização dos lucros como o 

objetivo primordial. Recentemente diversos pesquisadores econômicos tem observado 

não ser apenas o lucro o principal objetivo das empresas. Metas como manter a 

participação no mercado, melhorar as condições sociais da comunidade, dentre outras, 

tem preocupado as sociedades empresariais modernas. Considerando, ainda, tais 

objetivos como coadjuvantes ao aumento da receita no longo prazo, a concepção da 

maximização do lucro continua sendo a hipótese padrão de trabalho 

(MANSFIELD, 1981, p. 118). 

Tanto os governos de prefeituras quanto dirigentes de empresas buscam 

maximizar seus objetivos. Em verdade, ambos buscam um objetivo comum, qual seja 

maximizar a satisfação dos seus consumidores: eleitores e clientes, extraindo deles, 

através do dinheiro ou dos votos, a sobrevivência e expansão da sua empresa ou a 

sobrevivência e expansão do seu partido político. Tais administradores precisam 

analisar a maneira pela qual utilizam os recursos a sua disposição. A análise da 

produtividade na transformação de insumos em produtos tem sido o objetivo de muitos 

trabalhos de pesquisa utilizando métodos paramétricos e não paramétricos para análise 

de dados econômicos, com aplicação nos mais diversos setores, tais como: indústria de 

alimentos, indústria têxtil, setor elétrico, setor bancário, entre outros. 
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5.2 A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO 

Segundo MANSFIELD (1978, p. 141) a função de produção "é a relação 

entre as quantidades dos vários insumos utilizados no período de tempo e a quantidade 

máxima de mercadoria que pode ser produzida por período de tempo", em termos 

simples, refere-se à quantidade máxima de produto realizada com determinadas 

quantidades de insumos. Considerando que tais funções de produção determinam 

limites máximos, essa teoria pode ser utilizada para diagnosticar como algumas 

unidades se aproximam do melhor nível de eficiência. A ilustração gráfica do modelo 

pode ser analisada com a ajuda da figura 1. 

FIGURA 1 - FRONTEIRA EFICIÊNTE DE Y = f(X) 

Conforme explica GASPARINI E MELO (2004, p. 37), o ponto P mostrado 

na figura, indica um nível de produção possível, o qual pode estar acontecendo em 

alguma planta produtiva. Operar neste ponto significa a firma utilizar a quantidade OC 

de insumos para produzir AO quantidades de produto. A produção neste nível é 



30 

ineficiente, pois a quantidade de produto é a mesma do ponto B, o qual é obtido com 

uma quantidade de insumos menor do que OC. O ponto D é outro indicador do nível 

de eficiência desta produção, uma vez que ele poderia ser obtido com a mesma 

quantidade de insumo, porém, em um nível de produto maior que OA. 

A função de produção representada por Y = / ( X ) na figura 1, define a produção 

máxima atingível pela utilização de diversos insumos combinados. Da especificação 

genérica da função de produção é necessário caminhar para definir forma funcional, 

isto é, uma equação ajustável as variáveis selecionada e representativa da relação 

econômica existente entre elas. Segundo MATOS (1997, p.32) a equação do tipo 

logarítmica ou potencial, representado por Y = a . X b é aplicada em Economia para 

estimar funções de produção, permitindo inclusive testar a condição dos retornos de 

escala se crescentes, decrescentes ou constantes. 

FIGURA 2 - FUNÇÃO LOGARÍTMICA: Y = a . X b 

a 

FONTE: MATOS. 1997, p. 32. 

Alguns requisitos devem ser observados na definição da forma funcional, sendo 

citados por MATOS (1997, p. 36) os seguintes: 
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a) Simplicidade - deve-se preferir a forma mais simples se o seu poder de 
explicação do fenômeno for semelhante a uma forma mais complexa; 

b) Indicação da Teoria Econômica - a análise econométrica precisa de uma 
função respaldada pela formulação teórica da economia, uma vez que o 
objetivo do modelo estatístico e dar validação empírica à teoria em análise. 

c) Poder Preditivo - a forma funcional deve ajustar-se bem aos dados, pois de 
outra forma o modelo econométrico apenas constata o fenômeno sem 
condições de permitir previsões úteis. 

Um exemplo da utilização da forma funcional Y = a . X b é encontrado no artigo 

publicado em 1956 por Robert Solow sobre o desenvolvimento econômico 

denominado " A Contribution to the Theory of Economic Growth", cujo trabalho 

permitiu-lhe ganhar o Prêmio Nobel de Economia em 1987. O modelo básico de 

Solow foi desenvolvido com base em duas equações, uma para função de produção e 

outra para a acumulação de capital. A equação escolhida por ele incorpora como 

insumos escavadeiras, mecânica, semicondutores, no papel do insumo capital e 

engenheiros e operários, representando o insumo trabalho, como elementos geradores 

do produto. Y = K a . L 1 " a , é a equação utilizada, com K representando o capital e L 

representando o trabalho. Tal função é denominada Cobb-Douglas em homenagem a 

Charles Cobb e Paul Douglas, pioneiros na utilização desta forma funcional em 1928, 

quando analisaram a indústria de transformação dos EUA (JONES, 2000, p.18). 

MANSFIELD (1978, p.140-142) discorre sobre o empenho dos economistas 

estatísticos em medir a função de produção e destaca freqüentemente a utilização da 

Função de Produção Cobb-Douglas nas estimativas e mensurações, incluindo inclusive 

os resultados obtidos para diversos setores industriais - ferroviário, carvoeiro, papel, 

químico, entre outros - de diferentes países. 

5.2.1 A Função de Produção Cobb - Douglas 

A estimação da fronteira de produção será realizada através do método 

econométrico denominado regressão múltipla. "Para se ter uma regressão linear 

múltipla é necessário admitir que o valor da variável dependente é função linear de 
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duas ou mais variáveis independentes" (HOFFMANN, 1998, p. 109). A representação 

da fronteira eficiente será realizada por uma função determinada por parâmetros 

constantes, sendo utilizado a hipótese de que a função de produção é a do tipo Cobb-

Douglas. A coleta de dados para definir a função de produção pode ser realizada de 

duas formas: 

a) A análise de séries temporais, relativa à quantidade de produzida e 
insumos utilizados em períodos passados. 

b) A análise de série estática (cross-section), relativos a quantidade de 
produto produzido e a quantidade de insumos utilizados por diversas 
unidades produtivas em um mesmo momento no tempo (MANSFIELD, 
1978, p. 141). 

Assim, neste trabalho será utilizado o modelo das funções de produção 

aplicado às prefeituras para avaliar a eficiência da aplicação dos recursos 

disponíveis na produção dos serviços sociais necessários à população. 

Y=/(X,, X 2 , X 3 , X 4 ) 

Y = A - X , o c l - X 2

c c 2 - X 3

o c 3 - X 4

c c 4 

Y = Produto 

A = termo constante que indica a tecnologia 

X, X 2 , X 3 e X 4 = São as quantidades de insumos. 

oci, *2 «3 e « 4 = g ã o p a r â m e t r o s mutáveis. 

A forma linear da equação representada Y = a + bX, pode ser alcançada aplicando os 

logaritmos para transformar a equação original em uma equação linear: 

lnY = InA + oc,ln X, + <x2 lnX 2 + oc3 lnX 3 + oc4 lnX 4 + u 

Fazendo as substituições, podemos incluir os nomes, em maiúsculas, dos insumos 

considerados. 

lnA = a 

lnY = y = ln (IDH-M) 

l n X , = x, = ln (FPM) 

ln X 2 = x 2 = ln (FUNDEF) 

ln X 3 = x 3 = ln(SUS) 
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ln X 4 = x 4 = in(RECEITAS) 

IDH-M = / F P M . FUNDEF, SUS, RECEITAS) 

Desta transformação decorre a necessidade da utilização dos dados transformados em 

logaritmos naturais. Além disto, as variáveis na forma transformada devem atender a 

seguinte restrição X > 0 e Y > 0. A equação a ser estimada passa a ser linear nos 

logaritmos, com a letra 'e representando o termo estocástico(erro) relativo as demais 

variáveis não incluídas no modelo: 

y = a + bix, + b 2 x 2 + b 3 x 3 + b 4 x 4 + e 

b,, b 2 . b3. e b 4 . termos medidores da variação proporcional (relativa) em y provocado 

por uma variação nos regressores. 

e = erro estocástico 

5.3 BASE DE DADOS 

Os dados escolhidos referem-se a 396 municípios do Estado do Paraná, conforme 

tabela 8. Os dados são do ano de 2000. sendo a parte das finanças extraídas do 

FINBRA, publicado pela Secretaria do Tesouro Nacional - STN e os dados do IDH-M 

e renda per capita extraídos do Atlas do Desenvolvimento Humano 2000, publicado 

pelo IPEA. 

Conforme discutido no item anterior os integrantes da amostra com valores 

zerados em alguma das variáveis foram excluídos da amostra (em virtude do erro 

matemático ao se extrair logaritmo de zero) resultando em um universo de análise de 

285 municípios. 

A segunda adequação dos dados foi baseada no desvio padrão apontado na 

estatística do FPM. conforme tabela abaixo, sendo retirados da amostra os valores de 

FPM com dois desvios padrão abaixo e acima da média. Tal exclusão tem por objetivo 

diminuir as dispersões da amostra, evitando observações atípicas, que possam 
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interferir na reta calculada pela regressão. O novo o tamanho da amostra ficou em 277 

municípios. 

TABELA 5 ESTATÍSTICA DA VARIÁVEL FPM 
DESCRIÇÃO VALORES 

Média 14,506 
Mediana 14,385 
Mínimo 8,0119 
Máximo 16,383 
Desvio Padrão 0,62525 

FONTE: Elaboração Própria 
NOTA: Dados brutos FINBRA.Valores em logaritmos. 

O resultado da equação estimada para calcular o IDH-M, composto pelos 

valores relativos as variáveis das receitas municipais estão demonstrados na tabela a 

seguir: 

TABELA 6 - ESTÁTISTICAS DA VARIÁVEL DEPENDENTE 

Variável Dependente: LN do Valor do IDH-M dos Municípios no ano de 2000 
R2 = 0,304393 F 4 2 7 3 = 29,7564. 

R2 ajustado = 0,294164 
S2 =0,00175076 

Variáveis 
Independentes 

Coeficiente Erro Padrão Estatística (t) Probabilidade (p) 

1 Constante -0,581055 0,110989 -5,2353 < 0,00001 
1 FPM -0,0148982 0,0119147 -1,2504 0,212226 
1 FUNDEF -0,00590824 0,00209002 -2,8269 0,005049 
1 SUS 0,00224523 0,00298496 0,7522 0,452593 
L REC 0,0364462 0,00496857 7,3354 <0,00001 

FONTE: Regressão com dados da amostra 
NOTA: Cálculos gerados no programa econométrico GRETL, com base no logaritmo das seguintes 
variáveis: 1 FPM - logaritmo dos valores do Fundo de Participação dos Municípios; 

1FUNDEF - logaritmo dos valores do Fundo de Desenvolvimento Para o Ensino 
Fundamental e Valorização do Magistério; 
1 SUS - logaritmo dos valores do Sistema Único de Saúde; 
1REC - logaritmo dos valores da variável RECEITAS. 

5.3.1 Estatísticas de Avaliação das Receitas 

A estatística s2 apresentou o valor de 0,00175076, indicando uma dispersão 

em torno do valor esperado da variável dependente de 0,1783%. 
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O coeficiente de explicação R 2 apresentou o valor de 0,304393 indicando 

que as variáveis independentes explicam 30,43% das variações no logaritmo natural do 

IDH - M . Ao se apreciar o valor de R 2 ajustado o percentual de explicação cai para 

29,41%. 

O efeito conjunto das variáveis explicativas sobre a dependente apontou o 

valor de F (4. 212) = 29,7564. Consultando o valor crítico de F, conforme tabelas de 

GUJARATI (2000, p. 816). para grau do numerador de 4 e o grau do denominador 

infinito, com o nível de significância de 1%. tem-se o valor de 3.78. Desta forma, 

considerando F l 4 ; 7 : , = 29,7564 < F ,. = 3,78 a hipótese de efeito nulo das variáveis 

independentes é rejeitado, isto é, a reta de regressão é por si só significativa. 

Para averiguar se o efeito das variáveis explicativas sobre a dependente e 

estatisticamente significativo o valor crítico da estatística t. para o nível de 

significância de 1% e o grau de liberdade infinito é de t c = 2,326. Neste patamar as 

variáveis 1_FPM com t = 1,2504 e 1_SUS com t = 0,7522 demonstraram-se 

estatisticamente insignificante, uma vez que seus valores são menores, em módulo, 

que t c = 2,326, podendo-se rejeitar a hipótese da presença de efeito desta variável. 

5.3.2 Análise dos Resultados da regressão 

A equação escrita na forma log-linear assume a forma abaixo: 

lnY = a + oc,ln X, + oc2 lnX 2 + oc3 lnX 3 + oc4 lnX4 + u 

L n I D H - M = -0,58! - 0.01491nFPM -0.00591 n F U N D E F + 0.002241nSUS + 0.03641nREC + u 

Os resultados obtidos com a estimação da função de produção do IDH-M 

indicam que as variáveis de receitas selecionadas explicam 29,41% das variações do 

índice de Desenvolvimento Humano dos Municípios é que a hipótese da nulidade do 

efeito conjunto das variáveis é rejeitada ao nível de significância de 1%. 

Parafraseando GUJARATI (2000, p. 207) a análise das propriedades da 

função de produção pode ser realizada da seguinte forma: 
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a) oc, , n d l c a a variação parcial (elasticidade) do IDH-M quando se varia o FPM, assim a 
variação de 1% no FPM mantendo-se constante as demais variáveis, representará uma 
variação de 1,48% no produto. 

b) Igualmente ac2, Q C 3 e oc4 representam as elasticidades parciais das variáveis FUNDEF, 
SUS e RECEITAS. 

c) A soma de x , x 2 oc3 e oc4 informam sobre os retornos de escala. Cuja soma resulta 
em 0,017882, bem menor do que 1, significando existir retornos decrescentes de 
escala, isto é, o aumento do produto será menor que o aumento dos insumos. 

5.3.2.1 Discussão do Modelo 

A técnica da análise de regressão não implica em causalidade. Ela lida com 

a dependência de uma variável em relação a outras. A causalidade tem que ser 

pressuposta com antecedência através de modelo econômico originado de uma teoria 

já estabelecida (CARNEIRO, 2004, p. 1). O valor obtido de R 2 = 0,304393 significa 

que as variáveis independentes escolhidas não tem poder suficiente para explicar a 

contento a variável dependente. Isto é, o conjunto das receitas não explica 

satisfatoriamente os níveis do IDH-M. A dúvida é se a forma funcional da função de 

produção escolhida está adequada para analisar a relação entre as receitas municipais e 

o índice de desenvolvimento atingido pelos municípios. Faz-se necessário ter certeza 

se a função de produção Cobb-Douglas é adequada distinguindo, se o baixo valor de 

R 2 decorre de um erro de especificação do modelo ou se, de fato, o modelo é viável e, 

portanto, revela que as transferências e as receitas explicam, de fato, apenas 30,43% 

do IDH-M. 

Conforme já apresentado o IDH-M é constituído por indicadores que 

buscam medir a qualidade em saúde, educação e renda. Para cada uma dessas 

dimensões são coletados dados que resultam nos índices: IDH-R para a renda, IDH-E 

para a educação e IDH- L para a longevidade (dimensão saúde ). Os dados de cada um 

destes índices secundários foram aplicados ao modelo de estimação de fronteira, para 

verificar, através da equação de Cobb-Douglas, quanto eles explicam do IDH-M. O 

resultado esperado é um valor de R 2 igual a 100%. No quadro 6 pode ser observado os 

dados do resultado da regressão apontando o valor de R 2 = 0,983987 (98,39%), com 
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cada uma das variáveis relativas aos índices apresentado coeficientes próximos a 1/3 

(33,3%) do total, conforme observado na explicação sobre a composição deste 

indicador. Portanto, é possível considerar a aderência do modelo econômico aos 

cálculos econométricos, se estiverem sendo utilizadas variáveis com poder 

explicatório, como no exemplo, onde os índices são responsáveis pela produção do 

resultado do IDH-M. 

6 TRANSFERÊNCIAS GOVERNAMENTAIS DE RENDA 

Considerando o baixo poder de explicação das receitas municipais frente ao 

IDH-M há de se considerar outros tipos de transferências advindas da União e 

repassadas por intermédio dos programas oficiais de transferência de renda 

governamental. Tais programas por atuarem diretamente junto ao cidadão acabam por 

interferir na disponibilidade de recursos à população sem, contudo, o gerenciamento 

de gasto ser realizado pelo ente federado e sim pelo próprio cidadão. Tanto as 

transferências direcionadas aos municípios quanto aquelas auferidas pelos cidadãos 

formam um montante de recursos obtidos pela comunidade com repercussão na 

diminuição do nível de pobreza. 

O Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, com base no Censo de 

2000, apresenta a renda per capita por Município do Estado e a separa em duas 

origens: a renda per capita resultante do salário - RTRAB e a renda per capita advinda 

das transferências governamentais - RTRANSF. Estes índices estão reproduzidos na 

tabela oito, em anexo. 

A política social brasileira sofreu mudanças significativas na década de 90, 

puxada pela Constituição de 1988, a qual estabeleceu a Lei Orgânica de Assistência 

Social - LOAS, transferindo, um salário mínimo, aos idosos (com idade acima de 67 

anos reduzida, a partir de 2004, para 65 anos) e pessoa portadora de deficiência, com 

renda familiar igual ou inferior a % do salário mínimo. 

Além dos Benefícios de Prestação Continuada - BPC, destacaram-se na 

gestão FHC auxílios monetários temporários, na forma de bolsas, sendo necessário a 
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comprovação de renda mínimo equivalente a V2 salário mínimo familiar per capita e 

sujeitos ao cumprimento de contrapartidas (LAVINAS. 2004. p. 11). 

As transferências de renda oriundas da União são exemplificadas pelos 

tipos elencados abaixo: 

QUADRO 6 - RENDA DIRETA DO GOVERNO 
continua 

PROGRAMA VALOR OBJETIVO | 
Bolsa - Escola, 
pertencente ao Ministério 
da Educação. 

De R$ 15,00 até 
R$ 45,00 

Bolsa mensal para crianças de 6 - 15 anos, de 
famílias carentes, freqüentadoras do banco 
escolar. 

Bolsa-Alimentação, do 
Ministério da Saúde. 

De R$ 15.00 até 
R$ 45.00 

Destinado a famílias carentes com gestante ou 
crianças com risco nutricional e idade de 0 até 
seis anos. 

PETI - Programa de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil. Conhecido como 
Bolsa Criança - Cidadã. 
Vinculado ao Ministério 
da Previdência e 
Assistência Social. 

De R$ 15.00 até 
R$ 40,00 

Destinado a famílias pobre vinculada a retirada 
das crianças do trabalho para retorno ao estudo. 

Agente Jovem, vinculado 
ao Ministério da 
Previdência e Assistência 
Social. 

R$ 65.00 Destinado a jovens carentes de 15 a 17 anos em 
situação de risco mediante compromisso de 
retorno à escola. 

Bolsa Renda. 
Administrado pelo 
Ministério da Integração 
Nacional. 

R$ 60,00 Recurso entregue mensalmente à famílias 
pobres do Nordeste cujos filhos estejam na 
escola. 

Auxílio Gás. 
Administrado pelo 
Ministério das Minas e 
Energia. 

R$ 29,00. 
vinculado ao preço 
do produto. 

Destinado as famílias carentes para aquisição 
do Gás de cozinha. 

Seguro Desemprego, 
administrado pelo 
Ministério do Trabalho 

O valor varia de 1 
ate 1,87 salários 
mínimos. 

Destinado aos trabalhadores em geral quando 
da ocorrência de demissão sem justa causa. 

FONTE: (LAVINAS. 2004, p. 13) 

6.1 Estatísticas de Avaliação da Renda Per Capita 

Adicionando ao modelo, juntamente com as variáveis relativas às 

transferências governamentais, as variáveis relativas a renda per capita oriunda do 

trabalho e a renda per capita proveniente das transferências, obteve-se um novo quadro 

estatístico analisado na seqüência. 
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trabalho e a renda per capita proveniente das transferências, obteve-se um novo quadro 

estatístico analisado na seqüência. 

TABELA 7 - ESTATÍSTICAS DE AVALIAÇÃO DAS VARIÁVEIS RENDAS 

Variável Dependente: LN do Valor do IDH-M dos Municípios no ano de 2000 
R2 = 0,759491 F 6 27o= 142,103 . 

R2 ajustado = 0,754147 S2 = 0,000609816 
Variáveis 
Independentes 

Coeficiente Erro Padrão Estatística (t) Probabilidade (p) 

Const -0,938594 0,0679025 -13,8227 < 0,00001 
1 REC 0,010612 0,00324677 3,2685 0,001221 
1FPM -0,0075086 0,00713649 -1,0521 0,293675 
1 FUNDEF -0,00296359 0,00126158 -2,3491 0,019539 
fSUS -0,000313956 0,00176533 -0,1778 0,858978 
1 RTRAB 0,115121 0,00816583 14,0979 < 0,00001 
1 RTRANSF 0,0182589 0,00764291 2,3890 0,017581 
FONTE: Regressão com dados da amostra 
NOTA: Cálculos gerados no programa econométrico GRETL. 

A estatística S2 apresentou o valor de 0,000609816, indicando uma 

dispersão baixíssima em torno do valor esperado da variável dependente de 0,06098%. 

O coeficiente R 2 apresentou o valor de 0,759491 indicando que as variáveis 

independentes explicam 75,94% das variações da variável dependente (1JDHM). 

Apreciando-se o valor de R 2 ajustado o percentual de explicação, um pouco menor, 

continua a ser expressivo 75,41%. Comparando os valores de R 2 da regressão 

considerando apenas as variáveis relativas as transferências percebe-se, claramente, o 

saldo do poder explicativo que a renda per capita imprime ao IDH-M. O efeito 

conjunto das variáveis apontou o valor de F ( 6 2 7 0 ) = '42,103. Consultando o valor 

crítico de F, conforme tabelas de MATOS (1997, p.238) para níveis de significância de 

5%, obtém-se o valor de F c = 3,67, para o grau do numerador igual a 6 e o 

denominador superior a 120. Comparando o F ( 6 270) = '42,103 e o F c = 3,67, vê-se 

que a hipótese de efeito nulo das variáveis independentes é rejeitado em virtude o F da 

regressão ser maior que o F crítico Na avaliação do efeito individual das variáveis 

explicativas sobre a variável explicada o valor da estatística t conforme tabelas de 

MATOS (1997 p 237) para o nível de significância de 1% é de 2 326 c om o ^̂ ríiu 

de liberdade superior a 120 Neste patamar as estatísticas t das variáveis do FPM e do 

SUS são tppM = -1 2504 e tsus = ~0 7525 como cm módulo t e t são menores 

que o módulo de t aceita-se hipótese da ausência de efeito dessas variáveis 
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7 CONCLUSÃO 

O presente trabalho considerou o lado da receita como elemento explicador 

do desenvolvimento social trabalhando a concepção da disponibilidade de recursos ser 

capaz por si gerar o bem estar social. A disponibilidade financeira dos municípios foi 

avaliada com base nas transferências governamentais, destacando-se o papel do FPM. 

De posse dos recursos financeiros - considerandos como insumos - o trabalho público 

realizado nas prefeituras foi tratado à semelhança de uma empresa cujo objetivo é 

maximizar o lucro. Para tal, utilizou-se da abordagem microeconômica de fronteiras de 

produção no intuito de determinar a importância das receitas - o insumo - na geração 

do produto IDH-M.. O resultado da regressão demonstrou o baixo poder de explicação 

das variáveis FPM FUNDEF SUS e RECEITAS Embora a tabela 3 tenha revelado o 

percentual de 79,55% dos municípios, equivalente a 315 deles, recebendo o montante 

de 55,02% dos recursos do FPM evidenciando a dependência destes municípios do 

financiamento governamental. A dependência destes municípios é crônica, conforme 

avaliado por BEM e SEBATIANI (2003, p.8), os quais, com dificuldades, conseguem 

fazer frente as suas despesas correntes correspondentes a mais de 85% das despesas 

totais e dentro deste percentual 75% destinado às operações de serviços públicos 

denominadas despesas de custeio tais como' folha de pagamentos (salários e encargos 

sociais) material de consumo c demais gastos do gênero Uma observação importante 

extraída da tabela 8 reside no fato de muitos municípios com diferentes resultados de 

IDH-M receberem o mesmo valor do FPM Exemplificando 45 municípios receberam 

em 2000 o valor de R$ 1 409 073 79 10 receberam o valor de R$ 1 409 074 00 outros 

10 municípios receberam R$ 1 508 271 88 conforme disposto no FINBRA exercício 

2000 publicado pela Secretária do Tesouro Nacional Os grupos de municípios com 

repasses iguais não terminam nestes exemplos porém os já citados servem para 

abordar novamente a questão da necessidade de modernizar os parâmetros de repasse 

do FPM incluindo neles indicadores dinâmicos capazes de permitir a diferenciação 

das necessidades de cada localização pois de outra forma as atuais normas de repasse 

servirão apenas aprofundar ainda mais as desigualdades horizontais. 
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Conforme IPARDES (2003b, p. 11) a partir da década de 90 ocorreu um 

processo de universalização da saúde e da educação. Neste quesito, o Estado do Paraná 

conta com mais de 90% da população adulta alfabetizada. A média do índice de 

analfabetismo é da ordem de 8,6% é concentrada nos idosos. Não obstante existe 

muito trabalho a realizar com vistas a ampliação do acesso às escolas e a melhoria 

qualidade das mesmas na zona rural, bem como, melhorar as condições de acesso ao 

ensino médio para a população urbana. A situação especial da educação é refletida no 

quadro 10, com a regressão atribuindo ao IDHM-E, 36,58% de contribuição para a 

formação do IDH-M. 

A saúde, com 33,35% de poder explicativo, obteve excelente resultado na 

regressão através do índice do IDHM-L, porém apresenta problemas não superados, 

principalmente nas zonas rurais devido a dispersão geográfica da população. Alguns 

aspectos merecem destaque altamente positivo, como o caso da longevidade, que em 

2000 a marca de países desenvolvidos, chegando aos 70 anos. 

A análise da tabela 3 revela a importância do FPM, quando o valor repassado ao 

município é dividido pela sua população. O valor da renda per capita, para os 

municípios menores - 94 municípios - chega a R$ 375,97, um valor de renda somente 

menor das cidades como Curitiba, Londrina e Maringá, todas pólos de 

desenvolvimento. Porém, a alta renda per capita obtida com os recursos do FPM, para 

os municípios menores, não são refletidas no IDH-R, cujo percentual de participação é 

o menor das três dimensões do IDH-M para o estado do Paraná em 2000, conforme o 

quadro 10. A explicação para este fato pode estar nas despesas administrativas 

suportadas pelos municípios, exigindo uma abordagem de custos, logo, diferente 

daquela realizada neste estudo. De qualquer forma, a questão da dimensão renda é o 

problema para o desenvolvimento no Paraná. 

Entre as três dimensões do IDH-M a dimensão renda é a mais heterogênea 

no Estado. Admitindo as demais dimensões como constantes, está é a que melhor 

explica o resultado final do IDH-M e identifica a maior heterogeneidade entre os 

municípios (IPARDES, 2003b, p.16). Do lado das transferências de renda 

governamental o destaque merecido é para os pagamentos dos benefícios da 
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previdência social, a qual em 2000, foi superior aos repasses do FPM em 294 

municípios, isto é, 73,68% deles, segundo o estudo de FRANÇA (2002, p. IX). Fazer o 

indicador IDHM-R atingir o percentual de 33% relativo ao IDH-M, conquistando o 

valor lhe reservado pelo processo de apuração do índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal, não será conseguido somente pelo aumento dos repasses. As evidências 

indicam que o melhor caminho seria a orientação das políticas públicas no sentido de 

buscar facilitar as condições de geração de emprego e renda, principalmente nos 

municípios menores, com grande quantidade de população rural, notadamente 

população mais pobre. 
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ANEXOS 

QUADRO 7 - REGRESSÃO DAS RECEITAS - PLANILHA DO PROGRAMA 

Model 1: OLS estimates usingthe 277 observations 1-277 
Dependent variable: 1IDH-M 

Variable Coefficient Std. Error t-statistic p-value 
OConst -0,581055 0,110989 -5,2353 < 0,00001 *** 

191 RECEITAS 0,0364462 0,00496857 7,3354 < 0,00001 *** 
21 1 FPM -0,0148982 0,0119147 -1,2504 0,212226 
22 1 FUNDEF -0,00590824 0,00209002 -2,8269 0,005049 *** 
23 1_SUS 0,00224523 0,00298496 0,7522 0,452593 

Mean of dependent variable = -0,304073 
Standard deviation of dep. var. = 0,0498037 
Sum of squared residuais = 0,476207 
Standard error of residuais = 0,0418421 
Unadjusted R2 = 0,304393 
Adjusted R2 = 0,294164 
F-statistic (4, 272) = 29,7564 (p-value < 0,00001) 

Model Selection Statistics 
SGMASQ 0,00175076 AIC 0,00178236 FPE 0,00178236 
HQ 0,00182976 SCHWARZ 0,00190285 SHIBATA 0,00178122 
GCV 0,00178294 RICE 0,00178355 

Excludingthe constant, p-value was highest for variable 23 (1_SUS) 
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QUADRO 8 - REGRESSÃO DO FPM COM A VARIÁVEL RENDA 

Model 2: OLS estimates usingthe 277 observations 1-277 
Dependent variable: 1IDH-M 

Variable Coefficient Std. Error t-statistic p-value 
0 Const -0,938594 0,0679025 -13,8227 < 0,00001 *** 

19 1_RECEITAS 0,010612 0,00324677 3,2685 0,001221 *** 

21 1 FPM -0,0075086 0,00713649 -1,0521 0,293675 
22 1 FUNDEF -0,00296359 0,00126158 -2,3491 0,019539 ** 

23 1 SUS -0,000313956 0,00176533 -0,1778 0,858978 
26 1 RTRAB 0,115121 0,00816583 14,0979 < 0,00001 *** 

27 1 RTRANSF 0,0182589 0,00764291 2,3890 0,017581 ** 

Mean of dependent variable = -0,304073 
Standard deviation of dep. var. = 0,0498037 
Sum of squared residuais = 0,16465 
Standard error of residuais = 0,0246945 
Unadjusted R2 = 0,759491 
Adjusted R2 = 0,754147 
F-statistic (6, 270) = 142,103 (p-value < 0,00001) 

Model Selection Statistics 
SGMASQ 0,000609816 AIC 0,000625220 FPE 0,000625227 
HQ 0,000648622 SCHWARZ 0,000685183 SHIBATA 0,000624448 
GCV 0,000625626 RICE 0,000626047 

Excluding the constant, p-value was highest for variable 23 (1_SUS) 
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QUADRO 9 - REGRESSÃO SOMENTE COM AS VARIÁVEIS RENDA 

Model 3: OLS estimates using the 277 observations 1-277 
Dependent variable: 1JDH-M 

Variable Coefficient Std. Error t-statistic 
OConst -0,980888 0,0239919 -40,8842 

26 L RTRAB 0,126896 0,00697976 18,1805 
27 L RTRANSF 0,0156977 0,00740575 2,1197 

p-value 
< 0,00001 *** 
< 0,00001 *** 
0,034934 ** 

Mean of dependent variable = -0,304073 
Standard deviation of dep. var. = 0,0498037 
Sum of squared residuais = 0,174196 
Standard error of residuais = 0,0252141 
Unadjusted R2 = 0,745548 
Adjusted R2 = 0,74369 
F-statistic (2, 274) = 401,412 (p-value < 0,00001) 

Model Selection Statistics 

SGMASQ 0,000635752 AIC 0,000642637 FPE 
HQ 0,000652837 SCHWARZ 0,000668361 SHIBATA 
GCV 0,000642713 RICE 0,000642790 

0,000642637 
0,000642488 
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QUADRO 10 - REGRESSÃO DOS ÍNDICES IDH - M 

Model 4: OLS estimates using the 277 observations 1 -277 
Dependent variable: 1JDH-M 

Variable Coeffwient Síd. Error t-statistic p-value 
29 1 IDHL 0,333534 0,00633577 52,6430 < 0,00001 *** 
301 IDHR 0,306672 0,00659898 46,4727 < 0,00001 *** 
31 1IDHE 0,365879 0,0119969 30,4979 < 0,00001 *** 

Mean of dependent variable = -0,304073 
Standard deviation of dep. var. = 0,0498037 
Sum of squared residuais = 0,0112978 
Standard error of residuais = 0,00642128 
Unadjusted R2 = 0,983987 
Adjusted R2 = 0,98387 
F-statistic (3, 274) = 212491 (p-value < 0,00001) 

Model Selection Statistics 
SGMASQ 4,12329e-05 A1C 4,16794e-05 FPE 4,16794e-05 
HQ 4,23410e-05 SCHWARZ 4,33478e-05 SH1BATA 4,16698e-05 
GCV 4,16843e-05 RICE 4,16893e-05 
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índ ice d e D e s e n v o l v i m e n t o H u m a n o Munic ipal 
T o d o s o s m u n i c í p i o s do B r a s i l 

1991 2000 

Municípios População Municípios População 

200 a 0,350 
350 a 0,500 
500 a 0,650 
350 a 0,800 
300 a 1,000 

1 (0,0%) 4.948 (0,0%) 
982 (17,8%) 12.384.719 (8,4%) 

2.170 (39,4%) 32.934.529 (22,4%) 
2.336 (42,4%) 85.745.056 (58,4%) 

18 (0,3%) 15.756.555 (10,7%) 

5.507 (100,0%) 146.825.807 (100,0%) 

21 (0,4%) 228.038(0,1%) 

1.704 (30,9%) 25.117.446 (14,8%) 

3.207 (58,2%) 81.123.146(47,8%) 

575 (10,4%) 63.330.540 (37,3%) 

5.507 (100,0%) 169.799.170(100,0%) 

0 (0,0%) 0 (0,0%) 

uação em 1991 

11991, o(a) índice de Desenvolvimento Humano Municipal do Brasil era 0,696. Dentre os municípios do 
ís, o município com o melhor valor era Águas de São Pedro (SP), com um valor de 0,848, e o município 
n o pior valor era Curral Novo do Piauí (PI), com um valor de 0,323. 

s 5.507 municípios do país, 1 (0,0%) tinham um valor entre 0,200 e 0,350; 982 (17,8%) tinham um valor 
re 0,350 e 0,500; 2.170 (39,4%) tinham um valor entre 0,500 e 0,650; 2.336 (42,4%) tinham um valor 
re 0,650 e 0,800; e 18 (0,3%) tinham um Valor entre 0,800 e 1,000. 

i termos de população, 4.948 (0,0%) pessoas viviam em municípios com um(a) índice de 
senvolvimento Humano Municipal entre 0,200 e 0,350; 12.384.719 (8,4%) entre 0,350 e 0,500; 
934.529 (22,4%) entre 0,500 e 0,650; 85.745.056 (58,4%) entre 0,650 e 0,800; e 15.756.555 (10,7%) 
re 0,800 e 1,000. 

uação em 2000 

i 2000, o(a) índice de Desenvolvimento Humano Municipal do Brasil era 0,766. Dentre os municípios do 
s, o município com o melhor valor era São Caetano do Sul (SP), com um valor de 0,919, e o município 
n o pior valor era Manari (PE), com um valor de 0,467. 

s 5.507 municípios do país, 0 (0,0%) tinham um valor entre 0,200 e 0,350; 21 (0,4%) tinham um valor 
re 0,350 e 0,500; 1.704 (30,9%) tinham um valor entre 0,500 e 0,650; 3.207 (58,2%) tinham um valor 
re 0,650 e 0,800; e 575 (10,4%) tinham um valor entre 0,800 e 1,000. 

termos de população, 0 (0,0%) pessoas viviam em municípios com um(a) índice de Desenvolvimento 
mano Municipal entre 0,200 e 0,350; 228.038 (0,1%) entre 0,350 e 0,500; 25.117.446 (14,8%) entre 
00 e 0,650; 81.123.146 (47,8%) entre 0,650 e 0,800; e 63.330.540 (37,3%) entre 0,800 e 1,000. 
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